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RESUMO 

 

Introdução: A Teoria da Mente (ToM) é a capacidade de reconhecer estados mentais 

das pessoas, fazendo com que se tenha compreensão, interpretação e previsão do 

próprio comportamento e o do interlocutor. Objetivos: Este estudo tem como objetivo 

revisar a literatura sobre os testes utilizados para avaliar a ToM em indivíduos idosos, 

e identificar qual(is) deste(s) é ou são frequentemente utilizado(s) na população idosa. 

Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão integrativa da literatura de caráter 

quantitativo e observacional. Foi realizada uma busca nas seguintes bases de dados: 

PubMed, LILACS, Web of Science, SCOPUS, SpeechBITE, PsycINFO e de literatura 

cinzenta Google Scholar, OpenGrey e ProQuest, utilizando os seguintes descritores: 

“Teoria da Mente”, “Theory of Mind”, “Teoria de la Mente”, “Aged”, “Idoso”, “Anciano”, 

“Envelhecimento”, “Older Adults” e “Elderly”, através de critérios de inclusão e 

exclusão definidos. Resultados: Foram revisados 12 artigos em que foram 

encontrados 27 testes para avaliar ToM, distribuídos nos componentes cognitivo e 

afetivo ou em ambos. Conclusão: Existem diversos procedimentos de avaliação 

citados em literatura científica que são utilizados para avaliar a ToM na população 

idosa. Os testes frequentemente utilizados na população idosa são: Tarefa de Faux 

Pas (Faux Pas Task), Tarefa de Crença Falsa (False Belief Task), Movie for the 

Assessment of Social Cognition (MASC), O Teste dos Olhos (The Eyes Test) e Tarefa 

de Histórias Estranhas (Strange Stories Task). 

 

Palavras-chave: Teoria da Mente. Idoso. Linguagem. Envelhecimento.



 

 

ABSTRACT 

 

Introduction: The Theory of Mind (ToM) is the ability to recognize people's mental 

states, making it possible to understand, interpret and predict one's own behavior and 

that of the interlocutor. Objective: This study aims to review the literature on the tests 

used to assess ToM in elderly individuals, and to identify which(s) of this (these) is or 

are frequently used in the elderly population. Methodology: This is an integrative 

literature review of a quantitative and observational nature. A search was carried out 

in the following databases: PubMed, LILACS, Web of Science, SCOPUS, 

SpeechBITE, PsycINFO, and gray literature Google Scholar, OpenGrey and ProQuest, 

using the following descriptors: “Teoria da Mente”, “Theory of Mind”, “Teoria de la 

Mente”, “Aged”, “Elderly”, “Anciano”, “Aging”, “Older Adults” and “Elderly”, through 

defined inclusion and exclusion criteria. Results: Twelve articles were reviewed in 

which 27 tests were found to assess ToM, distributed in cognitive and affective 

components or in both. Conclusion: There are several evaluation procedures cited in 

the scientific literature that are used to assess ToM in the elderly population. The tests 

frequently used in the elderly population are: Faux Pas Task, False Belief Task, Movie 

for the Assessment of Social Cognition (MASC), The Eyes Test and Strange Stories 

Task. 

 

Keywords: Theory of Mind. Older person. Language. Aging.
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1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo Astington & Barriault (2001), a Teoria da Mente (ToM) é a capacidade 

de reconhecer estados mentais das pessoas, fazendo com que se tenha 

compreensão, interpretação e previsão do próprio comportamento e o do interlocutor. 

Esses autores definem estados mentais como os desejos, pensamentos, crenças, 

reconhecimento de emoção e de empatia que um indivíduo apresenta. A ToM tem a 

função de fazer com que os seres humanos processem e compreendam as pessoas 

nas interações, nas normas sociais e nos julgamentos morais. 

O estudo de Panciera et al. (2019) sugere que a dimensão pragmática da 

linguagem está relacionada ao desenvolvimento de uma habilidade específica, que é 

a atribuição de crença falsa, uma habilidade contida na ToM. A Teoria da Mente 

estaria dessa forma relacionada à comunicação, especificamente aos aspectos 

pragmáticos da linguagem. 

Martins (2013) afirma que a ToM inicia-se aos 4 anos de idade no indivíduo 

saudável e esta habilidade vai se aprimorando com os anos, até a idade adulta. No 

entanto, não há consenso se há piora da ToM com o envelhecimento. 

Happé, Winner e Brownell (1998) afirmam que os idosos apresentam maior 

experiência nas habilidades sociais e, portanto, podem apresentar maior facilidade em 

atribuir estados mentais. 

Por outro lado, Greenwood (2000) afirma que pode haver prejuízo da ToM nos 

idosos, pois o envelhecimento traz mudanças em áreas cerebrais diretamente 

relacionadas, como os lobos frontais e temporais. 
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Slessor et al. (2007) verificaram que houve pior desempenho na ToM em 

idosos, o que foi relacionado à piora no desempenho em testes que avaliavam o 

vocabulário. 

Sabe-se que idosos, mesmo neurotípicos, muito frequentemente, apresentam 

modificações nos processos de memória de trabalho, velocidade do processamento 

da informação e memória episódica, mas não em vocabulário (PARK et al., 2002). 

Esse dado indica que o prejuízo da ToM em idosos pode ser em decorrência 

de um declínio nos recursos cognitivos necessários para atribuição de estados 

mentais e segundo Slessor et al. (2007), o fator determinante está relacionado a 

aspectos lexicais. 

Desta maneira, questiona-se se o pior desempenho da ToM com o 

envelhecimento poderia ser explicado por outro aspecto além do cognitivo, mais 

especificamente relacionado às características dos testes utilizados. 

Não se sabe se os instrumentos de avaliação da ToM em estudos com 

população idosa são feitos considerando as características dessa faixa etária. 

Caso os instrumentos de avaliação de ToM demandem as funções cognitivas 

em que se apresentam modificações no envelhecimento, pode ocorrer um viés na 

avaliação do desempenho da ToM. 

Assim, é importante que se tenha procedimentos de avaliação desenvolvidos 

adequadamente para aplicação na população idosa e que consigam avaliar a teoria 

da mente sem a interferência de aspectos cognitivos que possam estar modificados 

pelo envelhecimento.



15 
 

2 OBJETIVO 

 

O objetivo deste estudo foi revisar a literatura sobre os testes utilizados para 

avaliar a ToM em indivíduos idosos, e identificar qual(is) deste(s) é ou são 

frequentemente utilizado(s) na população idosa.
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Tipo de Estudo  

Trata-se de um estudo de revisão integrativa da literatura realizado na 

Faculdade de Ceilândia da Universidade de Brasília, de caráter quantitativo e 

observacional. 

3.2 Busca – instrumentos e procedimentos  

Foi realizada uma busca nas seguintes bases de dados: PubMed, LILACS, Web 

of Science, SCOPUS, SpeechBITE, PsycINFO e na literatura cinzenta Google 

Scholar, OpenGrey e ProQuest, utilizando os seguintes descritores: “Teoria da 

Mente”, “Theory of Mind” “Teoria de la Mente”, “Aged”, “Idoso”, “Anciano”, 

“Envelhecimento”, “Older Adults” e “Elderly”. 

Foram considerados na busca os seguintes critérios de inclusão e exclusão. 

 

Critérios de inclusão: 

• Estudos que apresentaram avaliação da Teoria da Mente (ToM) em idoso 

normotípico; 

• Estudos que incluíram participantes na faixa etária igual ou acima dos 60 anos; 

• Estudos que avaliaram a ToM através de testes cognitivos padronizados e não 

padronizados; 

• Estudos que apresentaram resultados qualitativos e/ou quantitativos em suas 

amostras. 

 

Critérios de exclusão: 

• Estudos que possuíram amostras com idade inferior a 60 anos; 
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• Publicações nas quais os questionários não avaliaram a Teoria da Mente ou a 

avaliaram por meio de testes de imagem; 

• Estudos com amostras de pacientes com desordens neurológicas ou distúrbios 

cognitivos; 

• Estudos que não abordem diretamente a avaliação da Teoria da Mente em 

idoso. 

• Estudos do tipo revisão, carta, capítulos de livro, relato de caso e série de 

casos; 

• Estudos cujo teste da ToM não foram realizados em humanos. 

 

O fluxo de coleta dos dados foi composto por quatro etapas. 

Na primeira etapa, foi feita uma busca nas bases de dados com os descritores 

referidos e foi feita a transferência dos achados para os gerenciadores eletrônicos 

Rayyan e o EndNote, com o intuito de salvar as referências. 

Após isso, na segunda etapa, com o resultado das buscas, foi verificado o título 

e o resumo dos artigos que contemplavam o objetivo do estudo. 

Na etapa três, foram utilizados os critérios de inclusão e exclusão na leitura 

integral dos artigos. 

Por fim, na quarta etapa, foi feita a análise dos artigos selecionados que 

atendiam aos critérios previamente estabelecidos e foram analisadas as informações 

para os resultados da pesquisa. 

Na Figura 1, é possível visualizar o fluxograma de busca nas bases de dados 

citadas, bem como os artigos incluídos e excluídos, conforme os critérios de inclusão 

e exclusão. 
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Figura 1 – Diagrama de fluxo dos critérios de pesquisa e seleção de literatura. 

 

Foram excluídos 31 estudos por diversos motivos, e ao final, foram incluídos 

12 artigos na síntese qualitativa, descritos no Quadro 1.



19 
 

4 RESULTADOS 

 

Foram analisados 12 artigos através da revisão de literatura. No Quadro 1, são 

apresentados os dados compilados dos artigos revisados. Foram analisadas quatro 

variáveis relacionadas à ToM. Na primeira variável, foi feita a análise se o teste avalia 

o componente cognitivo e/ou afetivo. A segunda variável contempla a informação se 

o teste apresenta estímulo visual e/ou verbal. A terceira variável indica, caso o teste 

da ToM apresente estímulo visual, se esse é mostrado ao indivíduo avaliado de 

maneira estática ou em movimento. Por fim, também foi analisada a língua em que o 

teste foi desenvolvido e/ou aplicado. 

Todos os artigos revisados foram com amostra de indivíduos idosos, conforme 

descrito também no Quadro 1.
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Quadro 1. Informações dos testes utilizados para avaliar ToM em idosos típicos. 

Artigos 
 

Amostra 
(faixa etária e características) 

Testes de avaliação de 
ToM utilizados 

ToM afetiva e/ou 
cognitiva 

Estímulo visual 
e/ou verbal 

Estímulo estático 
e/ou com 

movimento 

Língua 

Baksh 
(2018) 

91 indivíduos – 30 - 18 a 35 anos (15 
homens e 15 mulheres), 
30 - 45 a 60 anos (15 homens e 15 
mulheres), 
31 - 65 a 85 anos (14 homens e 17 
mulheres). 

Edinburgh Social Cognition 
Test (ESCoT) 

Afetiva e Cognitiva. Visual. Estímulo estático. 
  

Inglês. 

Reading the Mind in Eyes 
(RME) 

Afetiva. Visual. Estímulo estático. 

Reading the Mind in Films 
(RMF) 

Afetiva. Visuo-verbal. Movimento. 

Judgement of Preference 
(JoP) 

Afetiva. Visual. Estímulo estático. 

Bernstein 
(2011) 

37 idosos 60-85 anos - média 
67,6±6,0 anos, 76% mulheres, 
20 adultos 51-59 - média 56.3±2.3 
anos; 80% homens, 
38 adultos 17 a 22 anos – média 
19.2±1.42 anos; 76% mulheres. 

Sandbox Task 
  

O artigo não 
apresenta esta 

informação. 

Visuo-verbal. Movimento. Inglês e 
Francês. 

Bottiroli 
(2016) 

62 indivíduos – 20 indivíduos com 
19 a 27 anos, 
22 indivíduos com 60 a 70 anos, 
20 indivíduos com 71 a 82 anos. 

Faux Pas Tesk Afetiva e Cognitiva. Visual. Estímulo estático. Italiano. 

Calso 
(2019) 

100 indivíduos, divididos em: 
35 indivíduos com 20 a 40 anos 
sendo (17 homens e 18 mulheres), 
35 indivíduos com 65 a 79 anos 
sendo (11 homens e 24 mulheres), 
30 indivíduos com 80 a 95 anos 
sendo (5 homens e 25 mulheres). 

Modified Picture Stories - 
Theory of Mind 
Questionnaire (MPS-
TOMQ) 
  

Afetiva e cognitiva. 
  

Visual. Estímulo estático. Francês. 

Cavallini 
(2013) 

86 indivíduos, divididos em: 
30 indivíduos com 20 a 30 anos,  
27 indivíduos com 59 a 70 anos, 
29 indivíduos com 71 a 82 anos. 

Strange Stories Task O artigo não 
apresenta esta 

informação. 
  

O artigo não 
apresenta esta 

informação. 

Estímulo estático. Italiano. 

Cho 
(2019) 

49 indivíduos (34 mulheres) adultos 
jovens saudáveis e  

Theory of Mind (ToM) Eye 
Tracking Task 

O artigo não 
apresenta esta 

informação. 
  

Visual. Movimento. Inglês. 
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49 indivíduos (37 mulheres) idosos 
saudáveis entre 60 a 87 anos de 
idade, com maior escolaridade. 

Duval 
(2011) 

70 indivíduos, divididos em: 
25 com faixa etária de 21 a 34 anos, 
20 com faixa etária de 45 a 59 anos,  
25 com faixa etária de 61 a 83 anos. 

Subjective ToM 
Assessment: 
ToM scale 
  

ToM scale:  
Affective subscale - 
Afetiva. 
Cognitive subscale - 
Cognitiva. 

Visual - 
questionário. 

Estímulo estático - 
questionário. 

  

Francês. 

Attribution of Intention Task Attribution of 
Intention Task - 
Cognitivo. 

Attribution of 
Intention Task -  
Visual. 

Attribution of 
Intention Task - 
Estímulo estático. 

False Belief Task Cognitiva. Visuo-verbal. Estímulo estático. 

Affective ToM Task. The 
Eyes Test 

Afetiva. Visual. Estímulo estático. 

Composite ToM Task. 
Tom’s Taste Test 

Afetivo e Cognitivo. Visuo-verbal. Estímulo estático. 

Keightley 
(2006) 

60 indivíduos, divididos em: 
30 indivíduos com média de 25,7 
anos e  
30 indivíduos com média de 72,5 
anos. 

TOM Story Comprehension 
Task 

O artigo não 
apresenta esta 

informação. 
  

Visual. Estímulo estático. 
  

Inglês e 
Francês. 

TOM Cartoon Task O artigo não 
apresenta esta 

informação. 

Visual. Estímulo estático. 
  

Laillier 
(2019) 

total de 60 indivíduos com 20 a 75 
anos, sendo 31 mulheres. 

Movie for the Assessment of 
Social Cognition (MASC) 

Afetiva e Cognitiva. Visuo-verbal. Movimento. Francês. 

Lecce 
(2018) 

100 indivíduos, divididos em: 
30 indivíduos com 20 a 29 anos,  
39 indivíduos com 65 a 74 anos e  
31 indivíduos com 75 a 86 anos. 

Theory of Mind Tasks 
Strange Stories Task 

O artigo não 
apresenta esta 

informação. 
  

O artigo não 
apresenta esta 

informação. 

O artigo não 
apresenta esta 

informação. 

Italiano. 

Movie for the Assessment of 
Social Cognition (MASC) 

Afetiva e Cognitiva. Visuo-verbal. Movimento. 

Li (2013) 80 indivíduos divididos em: 
grupo de jovens (15 mulheres, 13 
homens; idade média de 20,46 0,92 

False Belief Task O artigo não 
apresenta esta 

informação. 
  

Verbal. Estímulo estático. “Chinês” 
(termo 
utilizado 
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anos, intervalo de 19-22, anos de 
escolaridade média 15,11 0,31),  
grupo mais velho com baixo nível de 
escolaridade ou Old-L (10 mulheres, 
14 homens; idade média 73,52 4,25 
anos, faixa 70-79, anos médios de 
educação 9,71 1,52), 
grupo mais velho com alto nível 
educacional ou Old-H (13 mulheres, 
15 homens; idade média 76,29 4,73, 
intervalo 70-86, média de anos de 
educação 15,79 1,77). 

Faux Pas Task O artigo não 
apresenta esta 

informação. 
  

Verbal. Estímulo estático. 
  

pelos 
autores). 

The Eyes Test O artigo não 
apresenta esta 

informação. 

Visual. Estímulo estático. 

Zhou 
(2019) 

117 indivíduos divididos em: 
28 indivíduos com 65 a 74 anos 
sendo (11 homens e 17 mulheres),  
33 indivíduos com 75 a 79 anos 
sendo (15 homens e 18 mulheres),  
29 indivíduos com 80 a 84 anos 
sendo (12 homens e 17 mulheres) e  
27 indivíduos com 85 a 89 anos 
sendo (8 homens e 19 mulheres). 
A escolaridade foi controlada e o 
tipo de moradia (morar sozinho, em 
instituição de longa permanência e 
com a família) 

Double Emotion Task Afetiva. 
  

Visuo-verbal. Estímulo estático. Estudo 
feito em 
pessoas 
chinesas 

(não 
menciona 
a língua 

utilizada). 

Double Bluff Task O artigo não 
apresenta esta 

informação. 

Visuo-verbal. Estímulo estático. 

False Belief Task O artigo não 
apresenta esta 

informação. 

Visuo-verbal. 
  

Estímulo estático. 

Second-Order False Belief 
Task 

O artigo não 
apresenta esta 

informação. 

Visuo-verbal. Estímulo estático. 

Faux Pas Task O artigo não 
apresenta esta 

informação. 

Visuo-verbal. Estímulo estático. 
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5 DISCUSSÃO 

 

O objetivo deste estudo foi revisar a literatura sobre os testes utilizados para 

avaliar a ToM em indivíduos idosos, e identificar quais são frequentemente utilizados 

na população idosa. 

Foram analisados 12 artigos através de revisão de literatura. Nesses, foram 

utilizados 27 testes que avaliaram a ToM em idosos.  

A ToM pode ser classificada em afetiva e cognitiva. Em relação à primeira, os 

testes Lendo a Mente nos Olhos (Reading the Mind in Eyes - RME), Lendo a Mente 

em Filmes (Reading the Mind in Films - RMF), Julgamento de Preferência (Judgement 

of Preference - JoP), Tarefa de ToM Afetiva do Teste dos Olhos (The Eyes Test) e 

Tarefa de Emoção Dupla (Double Emotion Task) avaliam apenas esse componente. 

Já em relação à ToM cognitiva, os testes Tarefa de Crença Falsa (False Belief 

Task) e Tarefa de Atribuição de Intenção (Attribution of Intention Task) foram utilizados 

para avaliar esse componente exclusivamente. 

Há testes que se propõem a avaliar ambos os componentes da ToM: Modified 

Picture Stories - Theory of Mind Questionnaire (MPS-TOMQ), Teste de Cognição 

Social de Edimburgo (Edinburgh Social Cognition Test - ESCoT), Tarefa de Faux Pas 

(Faux Pas Task), Avaliação Subjetiva de ToM - Escala ToM (Subjective ToM 

Assessment - ToM Scale), Tarefa ToM Composta (Composite ToM Task - Tom’s Taste 

Test) e Movie for the Assessment of Social Cognition (MASC). Em relação à tarefa de 

Faux Pas, Bottirolli et al. (2016) afirmam que são avaliados ambos os componentes 

da ToM. Li et al. (2013) e Zhou et al. (2019) também utilizam essa tarefa em suas 

pesquisas, mas não afirmam quais componentes da ToM são avaliados. A tarefa de 

Faux Pas demanda do indivíduo a percepção de gafes, que é cometida por um 
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personagem de uma determinada estória que lhe é apresentada. Bottirolli et al. (2016) 

avaliam o componente cognitivo da ToM através da compreensão pelo avaliado de 

que houve uma gafe. O componente afetivo é avaliado por esses autores através da 

resposta à pergunta de como o indivíduo avaliado se sente após a compreensão da 

estória.  

Conforme a revisão dos artigos, os testes Tarefa Sandbox (Sandbox Task), 

Tarefa de Histórias Estranhas (Strange Stories Task), Tarefa de Rastreamento Ocular 

da Teoria da Mente (Eye Tracking Task), Tarefa de Compreensão de História (Story 

Comprehension Task), Tarefa de Desenho Animado TOM (TOM Cartoon Task) e 

Tarefa de Blefe Duplo (Double Bluff Task) não informam qual ou quais componentes 

da ToM avaliam. De acordo com Bernstein et al. (2011), que utilizou a tarefa Sandbox 

Task, e que é também chamada de False Belief Task (Tarefa de Crença Falsa), é 

instrumento de avaliação da ToM e foi utilizado também por Duval et al. (2011), Li et 

al. (2013) e Zhou et al. (2019). O teste TOM Cartoon Task utilizado por Keightley et 

al. (2006) também avalia a ToM através da crença falsa. Em todos os testes, o 

indivíduo avaliado deve responder verbalmente ao estímulo, que é composto por uma 

estória em que uma personagem deverá procurar um determinado objeto e o indivíduo 

avaliado deverá “interpretar onde a pessoa irá procurar de modo a achar o objeto” 

(Roazzi e Santana, 2008). Esse estado mental pode ser de primeira ordem, se houver 

apenas uma personagem na estória ou de segunda ordem, em que há duas 

personagens e o indivíduo avaliado deverá inferir sobre onde a personagem “A” 

procurará o objeto, considerando as ações da personagem “B”. Ao analisar o conteúdo 

dos testes de crença falsa apresentados nesses artigos, apesar de não ser o mesmo 

conteúdo, verifica-se que todos avaliam o componente cognitivo, pois é solicitado que 

haja análise do que a personagem está pensando. Na presente revisão, o Eye 
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Tracking Task (Cho et al., 2019) também utiliza a crença falsa para avaliar a ToM, no 

entanto, a resposta é captada com rastreamento ocular. Desta forma, esse teste pode 

ser utilizado em pessoas que apresentam comprometimento de expressão verbal. 

O teste utilizado por Cavallini et al. (2013) e Lecce et al. (2018) foi adaptado do 

Strange Stories Task, construído por Happé (1994) e atualizado por Happé et al. 

(1998); White, Hill, Happé, & Frith (2009). Esse teste é bastante utilizado em crianças 

para avaliar a ToM, trata-se de uma série de curtas passagens de texto seguidas de 

perguntas que exigem uma inferência sobre os pensamentos e sentimentos das 

personagens. Assim, infere-se que ele avalia os dois componentes da ToM. Apesar 

disso, Cavallini et al. (2013) e Lecce et al. (2018) somente testam a associação de 

ToM com testes cognitivos, mas não com desempenho relacionado à emoção. Em 

defesa do uso, Cavallini et al. (2013) afirmam que ele “permite que os pesquisadores 

avaliem a compreensão dos participantes sobre uma ampla gama de motivos, como 

mentiras inocentes, mal-entendidos, blefes duplos, persuasão e não simplesmente de 

crença falsa”. Portanto, esse teste, segundo esses autores, mostra-se como 

instrumento mais amplo do que a tarefa de crença falsa para avaliar a ToM em idosos. 

Zhou et al. (2019), apesar de não denominar os testes utilizados em seu método como 

strange stories, aplicou tarefas de emoção dupla, que avalia o componente afetivo e 

duplo blefe, termo utilizado no teste strange stories. 

Também foi analisado o aspecto sensorial que o instrumento da ToM utilizou. 

Os testes: Teste de Cognição Social de Edimburgo (Edinburgh Social Cognition Test 

- ESCoT), Lendo a Mente nos Olhos (Reading the Mind in Eyes - RME), Julgamento 

de Preferência (Judgement of Preference - JoP), Tarefa de Faux Pas (Faux Pas Task), 

Modified Picture Stories - Theory of Mind Questionnaire (MPS-TOMQ), Tarefa de 

Rastreamento Ocular da Teoria da Mente (Eye Tracking Task), Avaliação Objetiva de 
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ToM: Tarefas Cognitivas de ToM - Tarefa de Atribuição de Intenção (Objective ToM 

Assessment: Cognitive ToM Tasks - Attribution of Intention Task), Tarefa de ToM 

Afetiva - O Teste dos Olhos (Affective ToM Task - The Eyes Test), Tarefas de Teoria 

da Mente (Theory of Mind Tasks), Tarefa de Compreensão de História TOM (TOM 

Story Comprehension Task), Tarefa de Desenho Animado TOM (TOM Cartoon Task), 

Teste de Olhos (The Eyes Test) utilizam como estímulo figuras ou textos apresentados 

visualmente. 

Já os testes Tarefa de Crença Falsa (False Belief Task), Tarefa de Faux Pas 

(Faux Pas Task) fazem uso de estímulos verbais apresentados pelos avaliadores. 

Por outro lado, os testes Lendo a Mente em Filmes (Reading the Mind in Films 

- RMF), Tarefa Sandbox, Tarefa de Crença Falsa (False Belief Task), Tarefa ToM 

Composta - Gosto de Tom (Composite ToM Task - Tom’s Taste Test), Movie for the 

Assessment of Social Cognition (MASC), Tarefa de Emoção Dupla (Double Emotion 

Task), Tarefa de Blefe Duplo (Double Bluff Task), Tarefa de Crença Falsa (False Belief 

Task), Tarefa de Crença Falsa de Segunda Ordem (Second-Order False Belief Task), 

Tarefa de Faux Pas (Faux Pas Task) incluem concomitantemente estímulos visuais e 

verbais. 

Já os testes Tarefa de Histórias Estranhas (Strange Stories Task), Avaliação 

Subjetiva de ToM - Escala ToM (Subjective ToM Assessment - ToM Scale) não 

apresentam esta informação no texto do artigo correspondente e revisado. 

Para os que utilizaram estímulos visuais, foi analisado se esses foram 

apresentados de maneira estática, como uma folha ou em movimento, como em um 

filme. Os testes Teste de Cognição Social de Edimburgo (Edinburgh Social Cognition 

Test - ESCoT), Lendo a Mente nos Olhos (Reading the Mind in Eyes - RME), 

Julgamento de Preferência (Judgement of Preference - JoP), Teste de Faux Pas (Faux 
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Pas Task), Modified Picture Stories - Theory of Mind Questionnaire (MPS-TOMQ), 

Tarefa de Histórias Estranhas (Strange Stories Task), Avaliação Objetiva de ToM: 

Tarefas Cognitivas de ToM - Tarefa de Atribuição de Intenção (Objective ToM 

Assessment: Cognitive ToM Tasks - Attribution of Intention Task), Tarefa de ToM 

Afetiva - O Teste dos Olhos (Affective ToM Task - The Eyes Test), Tarefa ToM 

Composta - Gosto de Tom (Composite ToM Task - Tom’s Taste Test), Tarefas de 

Teoria da Mente (Theory of Mind Tasks), Tarefa de Compreensão de História TOM 

(TOM Story Comprehension Task), Tarefa de Desenho Animado TOM (TOM Cartoon 

Task), Tarefa de Crença Falsa (False Belief Task), Teste de Olhos (The Eyes Test), 

Tarefa de Emoção Dupla (Double Emotion Task), Tarefa de Blefe Duplo (Double Bluff 

Task), Tarefa de Crença Falsa de Segunda Ordem (Second-Order False Belief Task), 

foram apresentados de maneira estática. 

Já os testes Lendo a Mente em Filmes (Reading the Mind in Films - RMF), 

Tarefa Sandbox, Tarefa de Rastreamento Ocular da Teoria da Mente (Eye Tracking 

Task), Movie for the Assessment of Social Cognition (MASC) foram apresentados em 

movimento. 

Houve também a situação em que o artigo não apresentava essa informação. 

Isso ocorreu no teste Avaliação Subjetiva de ToM - Escala ToM (Subjective ToM 

Assessment - ToM Scale). 

Este estudo teve algumas limitações. Há alguns testes que não estão 

disponíveis publicamente para uso, e, portanto, não foi possível conhecê-los em 

detalhes. Isso ocorreu pelo fato de alguns testes serem comercializados. Outra 

limitação deste estudo é que diversos testes foram desenvolvidos e utilizados em 

diversas línguas, como o inglês, italiano, chinês, francês. Não foram encontrados 
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instrumentos de avaliação da ToM com idosos em português e que tenham sido 

adaptados para uso no Brasil. 

Como considerações finais, existem diversos procedimentos de avaliação 

citados em literatura científica que são utilizados para avaliar a ToM na população 

idosa. Considerando as especificidades da ToM, há testes que só avaliam ToM 

cognitiva, outros ToM afetiva e ainda há testes que avaliam ambos os componentes. 

Através dessa revisão de literatura, pode-se concluir que, apesar de haver muitos 

testes que foram utilizados na população idosa, muitos apresentam semelhança em 

seu conteúdo e estrutura de avaliação. 

Há testes que podem ser utilizados em pessoas com dificuldade visual, por 

serem somente verbais e outros testes que podem ser utilizados em pessoas com 

dificuldades auditivas, por terem estímulos exclusivamente visuais.  

É necessário analisar, em estudos futuros, aspectos psicométricos desses 

testes, para identificação de alteração da ToM em idosos. Outra demanda que esse 

estudo aponta é a necessidade de instrumentos adaptados para a população idosa 

brasileira.
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6 CONCLUSÃO 

 

Existem diversos procedimentos de avaliação citados em literatura científica 

que são utilizados para avaliar a ToM na população idosa. Considerando as 

especificidades da ToM, há testes que só avaliam ToM cognitiva, outros ToM afetiva 

e ainda há testes que avaliam ambos os componentes. 

Há testes que podem ser utilizados em pessoas com dificuldade visual, por 

serem somente verbais e outros testes que podem ser utilizados em pessoas com 

dificuldades auditivas, por terem estímulos exclusivamente visuais. 

De acordo com a análise dos artigos, os testes que são frequentemente 

utilizados na população idosa são: Tarefa de Faux Pas (Faux Pas Task), Tarefa de 

Crença Falsa (False Belief Task), Movie for the Assessment of Social Cognition 

(MASC), O Teste dos Olhos (The Eyes Test) e Tarefa de Histórias Estranhas (Strange 

Stories Task). 

É necessário analisar, em estudos futuros, aspectos psicométricos desses 

testes, para identificação de alteração da ToM em idosos. Outra demanda que esse 

estudo aponta é a necessidade de instrumentos adaptados para a população idosa 

brasileira.
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ANEXOS 

 

1. NORMAS DA REVISTA ESCOLHIDA PELO ESTUDANTE E 

ORIENTADOR(A). 
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